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U  ELREY.    Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  Ley  virem  ,  -  que  fendo- me 
preíente    que    os  Siganos  ,    que    deite 
Reyno    tem  hido  degradados   para    o 
Eílado  do  Brazil ,  vivem  tanto  a  diipo- 
ii-çaõ  da  Tua  vontade,  que  uíando  dos 
feus  prejudiciaes  eoílumes ,    com  total 
infracção   das   minhas   Leys  ,     cauíaó 
intolerável  incommodo  aos  moradores , 
cointttenao  continuados  furtos  de  cavallos ,    e  efcravos ,  e 
fazendo-fe  formidáveis    por  andarem  fempre  incorporados , 
e  carregados  de  armas  de  fogo  pelas  eílradas,  onde  com  de- 
clarada violência  praticaò  mais  a  Teu  falvo  os  Teus  pernicio- 
liíTimos  procedimentos-  e  coníiderando  que aíTim  para  foce- 
go  público,    como  para  correpçaó  de  gente  taô  inútil ,    e 
mal  educada  ,  fe  faz  precifo  obriga-los  pelos  termos  mais  for- 
tes,  e  efficazes  a  tomar  a  vida  civil:  Sou  fervido  ordenar, 
que  os  rapazes  de  pequena  idade  filhos  dos  ditos  Siganos  íe 
entreguem  judicialmente  a  Meares  ,  ~  que  ihes  eníinem  os 
officios  ,    e  artes  mecânicas',    e  aos 'adultos  fe  lhes  aíTente 
praça  de  Soldados ,  e  por  alguns  tempos  fe  repartao  pelos 
Preíidios  ,  de  forte  que  nunca  eftejaó  muitos  juntos  em  hum 
mefmo  Prefidio,  ou  fe  façaó  trabalhar  nas  obras  públicas, 
pagando-fe-lhe  o  feu  juílo  falario  ,    prohibindo-fe  a  todos 
poderem  commerciar  em  beft as  ,  e  efcravos ,  e  andarem  em 
ranchos  :  Que  naó  vivao  em  bairros  feparados ,  nem  todos 
juntos,  e  lhes  naó  feja  permittido  trazerem  armas,  naõ  fó 
as  que  pelas  minhas  Leys  faõ  prohibidas ,  que  de  nenhuma 
maneira  fe  lhes  confentiráó ,  nem  ainda  nas  viagens  ;  *  mas 
também  aquellas ,   que  lhes  poderiaõ ,  fervir  de  adorno  :    E 
que  as  mulheres  vivao  recolhidas ,  e  fe  occupem  naquelles 
mefmos  exercícios,   de  que  ufaó  as  do  Paiz  •    è  Hey  pqr 
bem,    que  pela  mais  leve  tranfgreífaõ  do  que  neífe  Alvará 
ordeno,    o  que  for  comprehendido  nella  ,    feja  degradado 
por  toda  a  vida  para  a  Ilha  de  S.  Thomé  ,  ou  do  Princi- 
pe,  fem  mais  ordem,  e  figura  dejuizo,  nem  por  meio  de 
Appellaçaõ  ,  ou  Aggravo  ,  do  que  o  conhecimento  furoma- 
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rio  ,  que  refultar  do  juramento  de  três  teftemuhlías  ,  que 
deponhaõ  perante  quaefquer  dos  Miniítros  Criminaes  ref- 
peótivos  aos  diftriclos ,  onde  fizerem  a  tranfgreílaô ,  e  pro- 
vada quanto  baile,  íe  execute  logo  a  fentença > do  extermí- 
nio ,  iem  que  delia  pofla  ter  mais  recuríb :  Pelo  que ,  man- 
do ao  Prelidente  ,  e  Confelheiros  do  meu  Confelho  Ultra- 
marino ,  ao  Vice-Rey,  e  Capitão  General  de  mar,  e  terra 
do  Eftado  do  Brazil ,  e  a  todos  os  Governadores,  e  Ca- 
pitães Mores  delle  ,  aos  Governadores  das  Relações  da 
Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  Defembargadores  delias,  e  ajto-s 
dos  os  Ouvidores ,  e  mais  Miniítros ,  e  Officiaes  de  Juitiça 
do  dito  Eítado  executem  ,  e  façaò  obfervar  fem  dúvida  eíie 
meu  Alvará,  como  nelle  fe  contém,  o  qual  fe  publicará, 
e  regiftará  na  minha  Chancellaria  Mor  do  Reyno  ;  e  para 
que  venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe  naõ  polia  allegar  igno- 
rância ,  fera  também  publicado  nas  Capitanias  do  Eítado  do 
Brazil ,  e  em  cada  huma  das  fuás  Commarcas ,  fe  regifta- 
rá nas  ditas  Relações ,  e  nas  mais  partes ,  onde  llmilhantes 
íe  coftumaõ  regiííar  ,  lançando-íe  efte  próprio  na  Torre 
do  Tombo.  Lisboa  vinte  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e 
feíTenta.       .- 
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Lvará  de  Ley ,  por  que  Voffa  Mageftaâe  he  fervido 
_  ordenar  ,  que  no  Ejlado  do  Brazil  os  rapazes  de 
pequena  idade  filhos  de  Siganos  fe  entreguem  judicialmente 
a  Meftres ,  que  lhes  enfinem  os  officios ,  e  artes  mecânicas  -y 
g  aos  adultos  fe  lhes  affente  fraca  de  Soldados  ,  e  por  alr 
guns  tempos  fe  repartao  pelos  Prefidios ,  de  forte  que  nunca 
ejlejaõ  muitos  juntos  em  hum  mefmo  Prefidio  ;  ou  fe  façao 
trabalhar  nas  obras  públicas ,  pagando-fe-lhes  o  feu  jnfto  fa- 
la- 
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Por  Refolucaó  de  Sua  Mageftade  de  vinte  e  nove  de 
Janeiro  de.il  fêtecentos  e  Íincoenta  e  nove     em  eonW 
ta  do  Confelho  Ultramarino   de  quinze  de  Julho   de  mu 
fetecentos  e  íincoenta  e  oite. 
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Alexandre  Metello  de  Soufa  e  Menezes. 


Diogo  Rangel  de  Almeida  Caftllo-Branco. 
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'Z«  Wadr°,ua    ™  28°-.do  livro  ^  Officios  da  Secre- 
tarm  do  Confelho  Ultramarino.    Lisboa  13  de  Janeiro  de 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre. 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  efcreyer. 

Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Mf  Foi   publicado,  eík  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria 
Mor  da  Corte  e  Remo.  Lisboa,  24  de  Janeiro  de  i76i. 

.     D.  SebaftiaÕ  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corre  e  Reino  no 
livro  das  Leis  a  foi.  153.  Lisboa,  26  de  Janeiro  de 
1761.  -* 
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Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 


Pedro  Jofé  Corrêa  o  fez. 


Na  OíKcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


